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POE O PaOBLEMA A MOBUTU: 

OS TERRORISTAS DE H. ROBERTO -ESTAO A TORNAR-SE INCOMODATIVOS 
PARA O CONGO QUE LHES DEU HOSPITALIDADE 

KINXASA, 23 de Abril 

ytM sido torturadas com ara-
mes em braza as cinco mu

lheres pr1s1onelras no campo de 
treino de Kinkuzu, que o oover. 
no da. Republica Democrática 
do Congo pôs à cUsposlção do G. 
R. A. E., ou Governo revolucio
nári-0 de Angola no ex.ll1o e ou· 
de os dirigentes desse movimen
to antiportuguês conservam de
tidos numerosos elementos da or -
ganízação rlval M. P. L A. ou 
Movimento popular para a ll · 
ber.tação de Angola. 

Em Brazzaville, sede do M.P.L.A. 
o directório desta organização 
extremista, a que preside o Dr. 
Agostinho Neto, publicou na 
qulnta-felra passada um com11 .. 
meado acusando o o . R. A_ E. de 
ter encarceradas em Kinkuzu 
cinco mulheres pertencentes à 
O A. N M. ~Organização An
golana Nacionalista das Mulhe
res>, que constitui o sector fe
minino do Movimento p:>pular 
!>ara a ilbertação de Angola. 

Os terroristas subornam os 
polícias congoleses 

r;;;;:;:,adas com ar:::::,-l 
~ brasa as mulheres prisioneiras 

L~ampo de Kin~J 
estão submetidos 0.s presos na
quele camPQ. 

César Noguelra foi raptado 
em Lumumbaxi no principio de 
Março e trazido de avião para. 
Kinxasa. por ordem de Holden 
Roberto. presidente do G. R. 
A. E. Da capital congolesa !ot · 
transp0rtado para Klnkuzu. jun
tamente com outros prisioneiros. 
todos eles com os pulsos amar
rados e aparentando ter sofrido 
a tortura. Contou ter visto o 
agente Holden Roberto que o es
coltava subornar os gendarmes 
congoleses no aeroporto de 
Ndjllli e disse Que à chegada a 
Klnkuzu os guerrilheiros que ali 
se encontravam saltavam como 
feras sobre os prisioneiros. mal
tratando-os por todas as for
ma.s. 

Deitados os presos como sa
cos d·e farinha 

gentes de certos movimentos 
angolanos não' estão, per acaso, 
a tornar-sP. Incomodativos para 
o país que lhes concedeu hospi
talidade>. - ANI. 

A E. F. T.A. 
DEVE::; ·SER 

CONSOLIDADA 
- aconselham os par· 

lamentares dos paí· 
ses membros da 
Associação 

ESTRASBURGO, 23 de Abril 

A Associação Europeia de Comér-
cio Livre (E.F.T.A.) <leve ser 

consolidada e a sua actividade 
prosseguir cm todos os domínios 
em linhas para lelas com a acção 
da C. E. E., QUalQuer que seja o 
r esultado da. eventual candida
tura britânica ao Mercado Co
mum. Esta parece ser a. opinião 
dos parlamentares dos paises da. 
E. F. T. A., ont"1lm reunidos em 
Estrasburgo, na véspera da ses
são da Assembleia Consultiva do 
Conselho da Europa. 

Maurice Edelmann (trabalhis
ta britânico) não crê num veto 
formal do General De Gaulle. 
Quantp à. Federação de l\'.litte
rand. acolhe a can(l)datura bri
t ânica com 1>1dipatia, por ver n a 
entrada da Grã-Bretanha para. o 
Mercado Comum uma contrapo
sição ~ influência alemã. 

Os neutrais (Aus tria, Suiça, 
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1 A BORDO DO «RAFF AELLOn l 
1 O CHEFE. DO ESTADO 

1 
. CONDECOROU , 

.. O ALMIRANTE ERNESTO GIURIATI i , 
EM viagem de Nápoles pa.ra Nova 

Iorque. e depois de escS.:ar Gé
nova. Canes, Barcelona e Gibraltar, 
esteve ontem no porto de Lisboa -
que visita pela segunda vez - o 
ti·ansatlãnt.ico «Rafifaello». de nado
nalidade itahana 

Aquele navio de luxo foi visitado 
pelo Almirante Américo Tbomaz. a 
bordo do qual almoçou a convite do 
Almirante EMesto Giu.r.iati, presi
dente da companhia armadora. que 
?ara o efeito se deslOCO\l proposi
tadamente a Lisboa na viagem que 
o navio esta a fazer. 

Durante a visita. 0 Almirante 
Américo Thomaz impôs àquela per
sonalidade ita0!iana as insignias da 
grã· cruz da Ordem do Infante D. 
Henrique, com que decidiu agra· 
ciar o Ahnirante Giuriati, em bomP.· 
nagem às sua; qualidades pessoa.Is 
e como testemunho de apreço pela 
sua acção na Sociedade Itália dP. 
Navegazíone, que há muitos anos 
serve regularmente os portos po:tu
gueses. contribuindo assim para o 
estreitamento das relações luso-ita
lianas. 

Ao proocder à entrega da conde· 

COM A GRÃ-CRUZ 1 
DA ORDEM DO ~ 

1 INFANTE 
D. HENRIQUE ~ 
coração, o Presidente da República 
disse ser cOm o maior prazer que vi· 
si ta va o «Raffaello. irmão gémeo do 
«Michelangelo•. que já teve tam
bém a satú!façâo de visitar, subll· 
nhando tratar-se de duas unidades 
que honram a empresa armadora e 
0 país cuja bandeira a.rvo-ram. De· 
clarou, depois, que o Almirante Glu· 
riati tem manifestado sempre P°" 
Portugal e pelo seu Chefe do Esta
do um carinho muito especlru. ck'· 
cunstânoia que o levara a condeco
rá-lo, escolhendo para essa honra• 
ria as insígnias que têm COffi-O pa· 
trono o prlncipe impulsionador das 
Descobertas e que fez com que Por 
tugal desse novos mundos ao Mun· 
do 

Em resposta, o Almirante Glu.ria
tl exprimiu a comoção. a satisfação 
e o orgulho que sentia pela grande 
distinção que lhe tora oonterLda. dl· 
zendo aceitá-la em nome da empre• 
sa que dirige e como uma homena
gem ao seu próprio pais. Além dis
so. era para si uma honra muito 
grande reoeber uma condee-0<ração 
que tem como patrono o grande 
mestre da navegação. sob cujas or· 
dens navegaram mwtos marinhel'!'OS 
italianos. No termo da sua carrei
ra - acrescento-u - não podia rece
ber maior distinção do que a que 
0 Chele do Estado. num gesto de 
generosidade. lhe quisera atribuir u. 
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A COMISSÃO 

Um dos evadldQs do camp0-
·Pr~ão de Ktn1tuzu, César Da· 
nlel ue Sà Nogueira, mestico de 
2s anos e que antes de haver 
sido raptado e preso pelos agen
tes do G. R. A. E. explorava uma 
garagem em Lumumbax1 rela
tou ao diário de Klnxasa «Le 
cour!er d 'Afrlque:i, as condições 
de absoluta deswnan!.dade a que 

No dla seguinte à sua chega
da. César Nogueira assistiu - , 
segundo relevou a «.Le Courler 
d' Afr!qUe> - a um espectáculo 
que o horrorizou: cinco mulhe
res africanas. que soube depois 
serem partidárias do M. P. L. A. 
estavam a ser torturadas: 0s 
agentes de Holden Roberto en
terravam-lhes arames em bra
sa nos braços e nas pernas. 

DEPOIS DE TER SIDO CONDECORADO, O A LMI RANTE GIURIATI AGRADECE AO PRESIDE4!í"E 
DA REPúBLICA A 01STINÇAO CONCEDIDA DO DIA DE GOA 

l
~M~I 

I TRADUÇÃO l 
~POR TUGUESA ! 
~ DA ENCÍCLICA 

~«P OPULOR UM 

~ PROGRESSIO» 

ú:las gritavam como posses
sas - disse. Quando a tortu
ra terminou, deitaram-nas para 
uma camioneta como se fossem 
sacos de farinha.~ 

César valeu-se da sua alenta
da estatura para. uma noite, 
dominar um guarda e fugir de 
Klnkuzu, cons1:gulndo. depOls de 
alguns dias atravessar a f ron
te 1 r a e alcancar Brazzavtlle, 
aonde um dos redactores de 
«Le Courier d'Afrlque> o !ol en
trevistar. 

Tráfego clandestino de dia-
mantes 

"'"'''""""~'\l\NW\MMM>'.~llWllWllWllWllWllWIMllMl\IWllWllWllWllW\N-\IW\'\l\'\N\M - , 
A SITUACAO NA GRECIA 

~ 

A LEI MARCIAL CONTIN·UA EM VIGOR 
E NUMEROS OS COMUNISTAS 
TÊM SID-0 PRESOS EM TODO O PAÍS 
• Papandreu preparava uma revolução que 

devia ter rebentado ontem em Salonica 
ATENAS, 23 de Abril 

declarou que a ma.tor parte das pes
soas presas eram cómunístas que 
tinham cadastro na Polícia. As pri
sões tiveram carácter preventivo, 
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COMEMORA 
O ANIVERSARIO 
DO PROFESSOR 
OLIVEIRA SALAZAR 

p ARA assinala'!' a passa~m do ani· 
versário natallcio do Prof. Oli

veira Salazar, a Comissão Central 
do Dia de G<>a manda rezaor missa 
no próximo dia 28, pelas 19 horas, 
na Capela de Nossa Senh()l'a das 
Dores, na Rua do Embaixad-Or, em 
Belém, pedindo 'a Deus longa vida 
na chefia do Governo da Nação, u 
bem da integridade da Pátria e 
como reconhecimento e gratidão por 
tudo que tem feito pelos goeses, da· 
manenses e diuenses. 

& OPICINA8 
BVA DA MISEBICORDIA. 8& 

'l'ZLBPON!: 3 0'137 
llNDBREço TEL. cDAMANBA> 

~ 
SOB O SIGNO 

, . 

DA VI BORA 
COM o golpe de estado Quc deu 

ao Rei o domínio efectivo 
da situação política e lhe con
firmou o pleno apoio do Exército, 
a Grécia transitou da. ordem le
gal para a ordem real. Sacrifi
cou.se a legalidade aparente do 
pa.rla.mentarismo à. necessidade 
palpável de governar com auto. 
ridade e firmeza, com a mínima 
garantia de estabilidade e em 
obediência ao interesse na.cio
nal. 

Não era possível o indefinido 
prolongamento de um estado de 
coisas em que se consumava. o 
total desprestígio das institui
ções e se corria o perigo de so
çobrar a paz interna. O poder 
tornara-Se débil. oscilante e in· 
certo, ao ponto de não merecer 
a designação, porque de facto 
deixara de poder. Não era possí
vel constituir um ministério com 
maioria parlamentar porQue rel. 
nava a confusão integral entre 
os moderados e a. esquerda rei
yindicava o comando. 

Papandreu perdera de todo a. 
noção dos limites e não b esitaYa 
em ameaçar com a revolução e 
a guerra. civll, provocando uma 
efervescência. que podia vir a 
concluir na grande s ubversão do 
que restava. de tranquilidade pú
blica.. 

Além dl.sso, perigava a coesão 
das Forças Armadas, comprome
tida pela escandalosa agitação 
de nma sociedade de oficiais, co
munistas ou comunlzantes, Que, 
a.ctuando na semiclan<lestinida. 
de, persistiam no desígnio de 
irradiarem os seus camaradas 
nacionalistas, levando a cabo 
uma «depura~ão» Que lhes trans
ferisse para as mãos o domínio 
do Exéroito. 

t sabido ao ponto a que as 
coisas chegaram Quando se pôs 
o problema <la impunidade que 
desfrut ava o filho de Papan
dreu. a. coberto de uma imuni
dade parlamentar que o amor 
paternal pretendia prolongar 
para o interregno entre a disso
lução do Parlamento e as novas 
eleições. Isto, al)esar de vários 
dos seus cúmplices, associados 
da Aspide (Aspide = a serpente, 
a vibora) . haverem sido- já jul
gados e condenados. 

2 de acrescentar que a Aspide 
se propunha derrubar o Gover
no- de Canelopulos e retirar a 
Grécia. da Aliança Atlântica pa
ra adoptar uma política de neu
tralidade benévola, à sombra da 
qual faria progre~o rápido a pe
netração do marxismo. 

De facto, as circunstâncias 
Postulavam uma Intervenção rá
pida e enérgica. O país chegara 
a uma encruzilhada e do rumo 
que adoptasse dependia o seu 
destino. Ainda era possivel, com 
o apoio do Exército, dominar a 
demagogia e salvar a Grécia. 
Mas, para tanto, era preciso pôr 
de lado a mecânica dos partidos, 
desprezar o preconceito do nú
mero e instituir a calma nos es.. 
piritos. à sombra de um governo 
capaz de governar. Assim o en
tendeu - e bem - <> Rei dos he
lenos. 1 

EDITADA pela União Grá
fica de Lisboa foi ago

ra posta à disp0stção dos 
p0rtugueses a carta enctc.li
ca cPopulorum Progressio> 
de Sua Santíctade o Papa 
Paulo Vl, em texto integral, ~ 
num volume de sóbria apre- .. 
sentação mas de qualidade 1 
gráfica que pode considerar

Segundo o jornal, o mestiço 
angolano não t inha actívldades 
poUtlcas em Lumumbaxl. A sua 
prisão dever-se-la ao facto de 
ele estar ao par de um impor
tante negócio de tráfego clan
destino de diamantes. em que 
se encontraria implicado «um 
dos mais categorizados dirigen
tes do O. R. A. E.>. 

Q Primelro-Min'stro, Constantino 
C-0lias, declarou, esta noite, que 

a ordem e a tranquilidade são com· 
pletas em todo o pais - ln!orma a 
agência de Atenas. 

são da aviação ao movimento mi:l1· 
tar. 

A aviação grega que, segundo se 
iulga. tinha manifestado reserva. deu 
assim o seu acordo ao novo G<Wer-
110. No fim do noticiário. Rádio Ate
nas declarou: «A nossa aviação so
brevoa todo o pais. É a pr<>va efecti
va de que apoia e auxilia o nosso 
exército. 

~~~~~w~·~·\1~-v"'"""~"'"'·V\'\i\"""'1r\.\."\""'"",,.~~ , -

-se exemplar. 
Não perdem a~ palavras 

de Paulo VI , nesta versão · 

l 
em português, aquela força 1 
que faa da mensagem do Stt
mo Pontífice aos bispos, sa
cerdotes. reltgtosos, f'l.éis e 
a todos os homens de boa ~ 
vontade um documento de 
oportuno válor histórico des
tinado a projectar nas ques- S 

~ s 

«Le Courler d'Afrlque>, que 
habitualmente se dispensa de 
comentar os aconecimentos, re
fere desta vez a sua opinião 
q:.ianto à maneira como Holden 
Roberto P a sua gente estão a 
agir no Congo-Kinxasa em rela
ção aos Inimigos tribais ou p0-
litlcos do G. R. A. E. cA luz des
te caso - escreve o jornàl - se
rá licito perguntar Se os dlrl· ~ <CONTINU;-;:;::;• PAGINAI i 
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~~ 
NA PRIMEIRA HORA 

JNTERVIR no 1domtnfo espectft-
camente político para criar 

um novo estado cte coisas, re
quer evidentemente quattctadeS 
de energia e clareza de resolu
ção. Mas o esforço é daqueles 
que não extgem grandes lapsos 
de tempo, i mediatamente à ro
~ura cto equilíbrio anterior pode 
instituir -se um 1WVO equtlibrio 
mais em concord4ncia com as 

· exigências vttats de um pats. 
Mas nem sempre essa instanta
neidade será possivel, ou porque 
se tenham à~ vencer resistências 
Profundas, críadcs pela estrutura 
Preexistente ou, até, porque o 
acto revoluctonárto não seja pre
cedido pela necessária acção ctou
trtnal. 
. Um e outro obstáculo se vert

ficaran. no caso português. Tí
nhamos para trás um século de 
Parlamentar ismo, um século de 
anarquia mansa, de tncapacida
~~ dps goverMs, de tnstabtltdade 
....,P governantes, de desordem 
nás ruas e 1WS esptritos. Por ou-

tr0 lado, fora excesstvamente 
breve a reacção contra o ststema 
vigente. Como acontece por via 
de regra nestas cotsas, o traba
lho critico fora feito e a sua 
llção penetrara nas próprias 
massas. O Páís convencera-se 
cte que t inha de ad-Optar 1WVO 
rumo e sepultar as teorias que 
haviam gerado o desastre. Jl<las. 
no aspecto posttivo da constru
ção a erquer, o caminho apenas 
estava vagamente traçado. 

O 28 de Mato ttnha uma tcteo
logia que sinalizava as ptstas tlo 
futuro, mas não tt11ha nem podta 
ter soluções completas e perfei
tas para a grande generaltdade 
ctos nossos problemas. Nem mes· 
mo se via atnda mutto claro so
bre a nova estrutura do Estado, 
se bem que não houvesse dúvtdas 
sobre a lnspiração nactonal que 
ttnha ce prestdtr à reforma. 

Em certo sentido, pode dtzer
·se que o 28 de Mato ttnha uma 
doutrina, mas não tinha própria· 
mente um programa. 

Efectivamente. pelo menos a ca· 
pltal grega está calma e só houve. 
hoje, um facto a assinalar: quatro 
aviões sobrevoaram a cidade mais 
de duas horas, sombOlizando a ade-

DIA A DIA 

POR QUANTO 
TEMPO? 

pois é verdade: em plena época 
das velocidades supersónicas e 

llas viagens espaciais, em Lisboa, no 
oentro da nossa linda cidade, à ho
ra do maior movimento, ·ainda se 
vêem - talvez para chamar a aten· 
çáo do turista pelo pitoresco - car
roças puxattas por cavalos. 

E lá vai quem tem pressa metido 
e enervado no seu carro - ou de 
táxi - a marcar passo, pois o ala
zâo, como ha cinquenta anos, segue, 
pachorrentamente, o seu caminho. 

Se acrescéntarmos a esta nota 
folclórica a não menos pitoresca 
parada de carros pesados a efectua
rem cargas e descargas às horas 
igualmente de maior movimento, de 
companhia com os sonolentos ((ama· 
reios» - os «eléctricos» - , na eai· 
xa e nas ruas circunvizinhas, ocor· 
rera perguntar, só' por perguntar: 
Por quanto tempo andaremos a brín· 
car ao trânsito em Lisboa? 

E a propósito: Que se passa com 
a s inalização automática da Aveni· 
da Fontes Pereira de Melo, que, de· 
pois de longos meses Instalada sem 
se Inaugurar, começou recentemen· 
te a funcionar e, volvidos dois a 
três dias, logo se avariou e foi de 
novo substítulda pelo tradicional e 
obsoleto policia sinalelro1 

;J. V. P. 

CARTAS DE AFRICA 

Entretanto, continua em vigor a 
lei marcial e as prisões prosseguem 
entre os comunistas. A maior parte 
é levada para o hipódromo de Fa
lera e estádios de futebol, agora 
provisórios campos prisionais. S<?ve
ramente guardados pela tropa. 

KINXASA 
SORVEDOIRO DE DINHEIRO 

, N aventa e nove por cento 
dos presos são elementos 
comunistas 
Por outro lado, o informador do 

Ministério da Imprensa, Farmakis. 

KINXASA. Abril 

A GUARDA-BE em Ktnxasa c0m 
a mais ;u.sttftcada expecta· 

tiva a chegada das 22 000 tone
ladas métricas de farinha de 

O Cardeal Cerejeira na jornada diocesana de homenagem ao-s 
catequistas do Patriarcado. 

<NOT1ClA NA 2.• PAGINA) 

trigo que constttuem parte do 
crédito de 6051000 dólares 
(907 650 000 francos congoleses) 
concedtdo pelos Estados Unidos 
â República D emocrática do 
Congo, nos termos de um acor
do recentemente tlliSinado entre 
os ctois patses. Este crédito vem 
numentar substancialmente o 
valor dos auxillos financeiros 
dispensados <U> Congo pelos nor
tf.-americanos para compra de 
bens de 'consumo e cte equipa
mento ou para cobertura de vá
rias transacçõe~. auxutos esses 
que no fim do ano passado to
talizavam 200 milhõe8 d-e dóla
res. Também provenientes de 
fundos norte - americanos mas 
distribuídos através da Associa
ção para o Desenvolvimento In
ternacional, mal.s de 3311 milhões 
de dólares deram entrada nos 
cofres do Estado congolês du
rante os últimos dois anos. se
ria contudo errado jttlgar-se que 
apenas os Estados Uni.dos sus
tentam a economia congolesa 
desde que este pats se tornou 
independente, em Junho de 1960. 

Há seis meses a «divida> do 
Congo à Comissék Económica 
das Nações Unidas era de cerca 
~ 40 milhões de dólares e o 

Fundo Europeu de Desenvolvi
mento atribuira 23 milhões de 
dólares à prorrwçáo económica 
da antiga colónia belga. A ser 
verdade 0 que se disse quando 
da nacionalização das grandes 
empresas estrangeiras, essa me-
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'l'0Nl1 SEl.BY 

-REPERCUSSAO 
DO LIVRO 
DE MIL'l'ON 

MONIZ 
A United Press International, no 

seu serviço- internacional, Te/e
riu laTgamente a crítica publicada 
na quinta-feira pelo DIARIO DA 
MANHÃ sobre o livro «Remetente: 
Milton. Moniz, ONU, Nova YoTk», 
que na próxima terça-feirii deverá 
aparecer nas livrarias do Pais. 

A propósito, citou, inclusivamente, 
as palavras do DIARIO DA MANHÃ 
sobre a aciuação do jornalista por· 
tU{lués nas Nações Unidas e os se· 
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24-IV - 1967 

COM VISTA À ESTRUTURAÇÃO 
DO ENSINO HOTELEIRO E TURISTICO 

PORTUGAL , 
E.STA REPRESENTADO 

-NA REUNIAO 
DO INSTITUTO EUROPEU -DE FORMAÇAO PROFISSIONAL 
Partiram para Paris, onde vão 

participar numa reunião organiza· 
da pelo Instituto Europeu de For
mação Profissional, os Srs. Or Ser
ras Pereira, secretário - aeral do 
Centro Nacional de Formação Tu
rística e Hoteleira, Or. Alexandre 
dos Santos Almeida. d1rector da Es
cola Hoteleira Ale,.andre d'Almeidn 
de Lisboa, e Joaquim Sentes Am
boim. dlrector da Escola Hotelei
ra do Algarve. 

A reunião, que principia hoje e 
decorre até ao dia 27. tem por 
objecuvo estudar o3 métodos e sis
temas de formação no turismo e na 

UM DOMINGO 
de enchente 
no Mercado de Abril 

O dia d e ontem. domingo, cons
tituiu novo êxito para o Mercado 
de Abril. pois das 12 às 24 ho 
ras o recinto esteve sempre cheio 

'de visitantes. das mais diversas 
nacionalidades. 

Fizeram movlmenlil), d urante 
'todo o dia, as barracas do arte
sanato regional, o mesmo acon
tecendo com a barraca de co
llles-e- bebes, o restaurante po
l>ular e o forno do pã') saloio. 

A tar de e à noite actuaram, 
no estrado do lago, com grande 
sucesso. os Ranchos Académico e 
lntant11 d e Santarém. 

No restaurante do Mercado de 
~brU. ao iJmoço e ao Jantar, re
gtstou-se a lotação esgotada.. As 
e tnentas foram dedicadas à co-
21nha da tndla Portuguesa e, por 
Isso, após o Jantar, actuou o 
ln'Up0 Cantares e Dancas de 
Goa. 

aoJe, actua para todos ')S v1.
s1tantes o Rancho da Região de 
c..etrla e. no restaurante. depois 
do Jantar, volta a cantar-se o 
tadO. pelas vozes d e Natér cia da 
conceição e Luls Braga, 

VOLTAREI 
LOGO QUE POSSA 
-disse Viviane Ventura 

à partida para Lon
dres 

Re ressou 3 Londres. num avião 
da BEA. a actru Vivi:uic Ventura 
q11e. durante alguns dias, permane 
eeu no nosso pai~. como crnvldacb 
da Casa de Porwgal em LAndres. às 
c;<.memorações do cAbrll em fortu
plt. 

• Viv:ane Ventura de mini-sala 
muito elcaante e acompanhada ?<'' 
lo marido, o llnan('eiro Frank Du· 
ggan-o q ual declarou à sua che.ca· 
ela a Lisboa que pretendia rea lliar 
em Portugal alguns Investimentos 
turísticos - disse-nos. QUC ado· 
rara Portugal. os portugueses e o 
nosso maravllhoso clima. 

cVoltarei logo que possa. Nem os 
compromissos profissionais mo proi
birão QUe a i rase m uito 0 mlnh9 ln· 
tenção de visitar Portugal com mais 
tempo. Quero dizer aobrlgado• 11os 
portugueses por estas pequenlnAs e 
lnesqueclveis férias • 

Não quisemos deixar de reCi$br 
também: a opinião do marido de \11. 
víane: 

cFiquel multo Impressionado cnm 
a~ possibilidades turlstlcas que Por
tugal oferece. Est:'lbelecl conta<'tos 
rom empresas e l(rupos financeiros 
e espero a11ora. &1mplP~mente. o seu 
acordo para me lançar em novos 
empreendimentos no vosso pais -
para mim o mais colorido e simpá
tico da Europa•. 

hotelaria, e compreenderá sessões 
:!e estudo sobre as estruturas de 
formação profiss10nal e o papel dos 
dtfcrentes organismos oficialS e pri
vados deste sector. em França. 

Além disso, estão previstas visi
tas de estudo à Escola de Hote!a
·aa d~ Paris. Escola de Hospedetra.s 
e à Escola Nacional de Comércio. 
que têm a seu <.'argo a formação de 
tecn.'cos superiores de turism<>. 

No próximo ano: mais duas 
escolas hoteleiras - no 
Funchal e no Porto 
O Centro Nacional de Formação 

Turlstica e Hoteleira. ao qual. no 
nosso pais, compete promover o en
sino das profissões turlsUcas e ho
teleiras. fez-se representar dado o 
Interesse que revestem os temas de
batidos naquela reunião 'p a r a a 
octua l fase de estruturação do en
sino hoteleiro e turlstico e de cria
ção de novas esc<>las hoteleiras. 

Efectlvamente, a carência actual 
d<' profissionais levou à necessi1ude 
de Intensificar e aperfeiçoar a tor
noaçiio profissional, de molde a cor
ruponder no volume de Investi
mentos PMC{•amados neste sector 
d<> actlvldade. 

Por Isso mesmo e depois da cria
ção. no :ino anterit'r, da Escola Ho
U:leira do Algarve. estão já previs
ta~ para entrarem em funcionamen
to, no pmximo ano lectivo. mais 
duas escolas hoteleiras, a do Fun· 
chnl e :i do Porto. 

Deste modo. a reuruão agora a 
decorrer em Paris ~ considerada da 
maior lmp0rtància. na medida em 
que permitirá um conhecimentl'I Ji
recltl, aos respon•ávels p0r e~t!s 
serviços. das soluções havidas e dos 
rT.étndM actualmente precnniza<'oS. 

O regr,.~•n dn< represent;intes 
por!u<rueses está previsto para o 
dia 28. 

A FEIRA DA PRIMAVERA 
PRETENDE INCLUIR-SE 

NO PROGRAMA FESTIVO 
DO «ABRIL EM PORTUGAL,, 

Encerrou-se ontem com i:ra".lde 
afluência de visitantes. a Feira d3 
Primavera, nil Tapa.1a das MertM. 
Que a Juma de Freguesia de Rio d<? 
Mouro promove desde há três an•>S. 
no mesmo local onde anualmente se 
realiza em Outubro, a tradid<>Dal 
Feira das Merci!s 

No magnifico domingo primavull 
nQuele recanto da povoação vi~i'lha 
de S.ntr3, repleto de todos OS c.'anc 
tcrlsllcos atracllvos das aulênllras 
feiras populares foi, na verdade. pe
queno para conter a &ente Que ali 
ocorreu em evidente afirmação d'> 
êxito d~ Iniciativa. 

Neste último dia da Feira da ?ri· 
mavera. a Junta de Freguesia do Rio 
de Mouro ofereceu. num dos restau. 
rantes p0pulares Integrados naquele 
recinto de diversões, um alm0<;0 a.·s 
representantes dos órgãos da l nfor
mncll<> no qual estiveram presen•.('S, 
além do presidente da Junta. Sr 
Henrique Barata, vários memb•os 
da direcção da mesma e outras en 
tidades · loc:tis, e ainda o chefe dos 
Serviços da Comissão Municipal d~ 
Turismo de Sintra Sr. Consig lierl 
Martins ' 

No flm do a lmoço, o presidente 
da Junta de Freauesla manifes1->u 
o seu a.;radecimento à Imprensa pi!_ 
lo apoio dado à miciativa da Fei·a 
da Primavera. salientando que a 
mesma. além do object1vo de cc.n
tribulr para melhoramentos locais e 
obras de beneficência pcetende en
Quadrar-se na linha de valorizaçiio 
turlsli<' a da Zona de Sintra e a in
do - pela data da sua realização -
no programa do cAbril em Portu
gal». 

DI ARIO DA MANH.1 

,. -
HOJE JA NAO EXISTEM 

GRANDES DIFERENÇAS 
NA ASSISTENCIA AOS TRABALHADORES ACTIVOS 
COIMBRA, 23 - Pelo Ministro 

das Corporações e Previdência So
cial foram inauguradas, no distrito 
de Coimbra. as casas do Povo de 
Abrunheira. no concelho de Monte
mor-o-Velho; Me~ de Mouros. no 
concelho de Tábua e Vila Nova do 
Ceira, no concelho de Gólb. Jfl no 
pertmetro da cidade aquele membro 
do Governo quedou·sc em s. Marti
nho do ~ispo para lnau11urnr as 
obras de remodelação dn <:nsn do 
Povo local, que é umn das mo,fs an· 
tigns do Pais. 

Vindo da Figueira dn Fo:z., onde 
inaugurou o posto ml'dlco do~ Ser· 
vlços Médico-sociais das Caixas de 
Previdência, o Sr. Prof. Or. Gon
çalves de Proença chegou à aldeia 
da Abrunhelra cerca das 11 h<>ras. 
acompanhado pelo presidente do 
Município figueirense, Sr. Eng.• 
Coelho Jordão. Jun!O da >greJa ma· 
triz, onde iniciou a sua jornada aos 
meios rurais do distrito, ouvindo a 
missa dominical celebrada pe;o pá
roco. padre Joilo Baptlsta Castelha
no. o Ministro era aguMdado pe:o 
governador clvU e pelo presidente 
da Câmara Munlcipal de !'.:otmbra, 
S:s. En,:.• H o r á c 1 o de Houra e 
Araújo Vieira; pelo presidente di~

trital da Uruao Nacional, Sr. Dr. 
Santos Bessa; pelos presideni.es dn' 
Câmaras de Montemor-o-Velho e de 
S oure, Srs. Dr. Eurico Sampaio 
Crist.ino e Augusto Varándn Júnior; 
pelo delegado do 1. N. T. P.. Dr. 
Teixeira Ribeiro; pelo deputado Dr. 
Augusto Simões; por Moos. Tomás 
Francisco Póvoa, que representava 
o prelado da diocese; pelos elemen· 
tos da J unt.a de ~·re;:ueslu e dl n
gentes da Casa do Povo e outras 
individualidades. Ah se huvin l.ím
bém concentrado o povo da fregue
sia, crianças das escolas. a equipa 
de Juvenis da Casa do Povo, o Ran
cho das Gantarinhas de Abrunheirn 
e a Filarmónica de Montemor-o-Ve
lho. que prestaram ª' Mt.nlstro uma 
calorosa recepção. 

Após ter assin•do à missa o Sr. 
Prof. Dr. Gonçalves de Proença di
rigiu-se para a se<le da Casa do 
Povo, seguido pelu> uutoo id;.d~' e 
povo. ali descerrundo uma lápida 
comemorativa da Inauguração. A se
gulr foi dada a bênçi<o oo edlflelo 
por .Moos. 'l'omás Póvoo. Que profe
riu breves palavras alu-.iv.as. sau
dando o Ministro em nome do pre
lado da diocese e insistindo n..i tese 
da ongem divina da nu!Or:dade. 

Seguiu-se uma visita sumária às 
Instalações inauguradas, que passam 
por ser as melhores Que no dlstrll.O 
albergam organismos con11éneres, e 
que. tendo custado cerca de 880 con
tos. Coram comparticipadas cm dois 
terços pelo povo da freguesia. 

No amplo salii.o de festas realizou
-se uma sessão 110!ene. ocupando a 
mesa da presidência o Ministro das 
Corporações. Ladeado pelos governa 
dor civil. presidente da Câmara de 
Montemor-o-Velho. presidente dis
trital da União Nacional, deputados 
Eng.• Coelho Jordiio e Dr. Augusto 
Simões. delegndo do 1. N. T. P.: 
presidente da Casa do Povo. Jou· 
quim da Costa Pedroso: pároco da 
freguesia. vice·presidenle da Junta 
Central das Casas do Povo e outras 
individualidades. o representante do 
Arcebispo-Bispo ocupou um sóll,, 
especial. 

afirmou o Prof. Gonçalves de 
que inaugurou quatro Casas 
no distrito de Coimbra 

Proença 
do Povo 

wna pequena ma.; brilhante tusto
ria. Lembrou b Ministro que todas 
as usp~r~çõcs do povo da Abrunhel
ra pareciam limitar-se, há a lguns 
anos :itrás, à consecussão duma se
de pnrn o seu Centro de Recreio 
Popular e que, instalado este nu 
nctua l Casa do Povo, essas asplra
ç&cs se ampliavam agora, devido ao~ 
novos horizontes abertos pela ms· 
tituiçiio inaugurada Que assim pare 
ce constituir mero ponto de partida 
para novas etapas de valorizaçãe> 
locál, CUJO programa é cada ve.t 
mais exigente. 

Para qUe esse programa se realize 
impõe-se, disse. que a C.11sa d o Po
vo constitua um verdadeiro simbn· 
lo da solidariedade de toda a J)'I· 

pulaçào, e assim será, também o :o. 
cal onde todos encontra riam · ap<>io 
e amtzade. E, em referência às pa. 
lavras do presidente da Câmara dr 
Montemor, concordou que se imi;Ue 
a valor1z.ação do meio agrícola. :ité 
para que o Governo lhe possa tnr
nar extensivos todos os beneli<'ios 
sociais concedidos aos gru p<>s prof•~· 
sionais mais bem organizador. ~r 
último Incentivou o povo presente a 
utilizar todas as vantagens oferecl· 
das pela sua cCa~a. prometendo-lhe 
a oferta de Unia máquina de dne, 
ma, para que al i se possam amiúde 
realizar sessões. 

Em S. Marlinho do Bispo o 
presidente da Casa do Po
vo descreveu alguns obs
táculos encontrados 
Do lugar da Abrunbe1ra 0 Minis

tro dirigiu-se para S Martinho do 
Bispo onde se tratava· de mau~ur:ir 
a ampliação da sede "ª Casa do P ,. 
vo local, que foi acrescentada C"m 
mais um andar onde se instalar3m 
os serviços de secreta ria, posto mé
dico, p05to de tratamentos. sala de 
espera. sala de reuniões e urna bl 
bl.otcca e salão de jogos. 

A Banda de Taveiro e o Rancho 
lnfanlll de Casais do Campo encoo
lravam-se entre o POvo Que acol~u 
assim. festivamente. a visi~8 mi!'liS· 
teriol. 

Depo.s duma breve exibicão d.1· 
quele rancho ef(>ctuou-se a ses<ão> 
maui:ural daquela importante rem)· 
delação. Presidiu o Pro( Dr. Go:i 
çalves de Proença. ladeado pel~s 

Srs Eni:.• HoráC'lo de Moura. Dr 
SaÓtos Bessa.. monsenhor Aoilh 
Costa. Dr Au~usto Simões Dr Te•· 
xelra Rlbe.ro, Aniba1 DÚarté oe 
Almeida. presidente da Casa do Po· 
v0 de S. Martinho d o Bispo e por 
outras Individualidades, 

uahdade, quando óramos apenas 
três milhões, e i3$0 teremos de con
tinuar fazendo sempre e, sobretudo. 
numa hora cm Que se nos exi.gc a 
salvação da honra e dn integridade 
da Pátria e, ao mesmo t<'mpo. a sal
vação do bem-estar e da economia. 
Fez 6uas as allpiraçües apresentadas 
mas sublinhou Que hoje já não exis
wm grandes diferenças em muitos 
oectores da nssi~têocia nos trnbalba
dores aoUvos, sendo a at,...buição de 
bolsas de estudo aos filhos dos sô
c!os dM Cua;; do Povo um lodice 
dessa tendência para a equiparação 
Concluindo, justificou algumas omis
sões pelas necessidades de defesa 
do Ultramar e justJUcou essa defesa 
nfirmacdo que os p0rtu;ue•es. pre
cÍSalldo apenas de pouc<>s cenllme
tros de berÇo para nascerem. de 
menos de dois meiroa de caixão 
para morrerem, precisam contudo. 
do1 Mundo lnt.elro para viverem. 

Seguiu-se um almoço volante apó$ 
o q ue o Sr. Prof. Or. Gonçalves de 
Proença. acompanhado por diversas 
entidades oficiais, pr<>sseaulu a sua 
jornada seauindo para os contlns 
do distrito onde, ao fim da tarde, 
inaugurou com idênUcas manifesta
ções comemorativas, as Casas do 
Povo de Meda de Mouros e de Vila 
Nova do Celra. 

O LIVRO 
de Milton Moniz 
<CONTlNUACAO DA l.• PAQ.•1 

g uintea trechos do prefácio do Pro/. 
Fraticl3co Lelle Pinto: 

ct-111e {/Tato poútt ser garante 
da pureza das u11e11çóes do ;outtn 
;ornatlsta M11to11 Mo11oz, ao tra11s
m1tir-11os, cm slnteses Jelizes, alpu
mas lufada• do pe111ame11to poht>co 
i11ttt11acio11al. Mergulhado como está 
num dos meios ma11 uergasiados pelo 
de1enco11tro de corre111e1 da tnJor
mação hodier11a, - ambiente to1al
m1mte di/ere•ue daqueles que se en
contram "ª turopa - aoube Mllto11 
Moniz, com habilidade de um ex
perimentado cronista, eztrair da r•
que:a da.s controvérstas, não um pá
!tdo bosquejo da opinião publica 
american11 mas 11m algumas op•
níõea pollttcas de grupo1 de pres
são e1taduniense1. t lícuo penaar que 
tala corre11i.a de pensamento se po
diam - qua11do foram expressos -
1de1111ficar com sondagens do fu
tu1'o. 

As crónicas sobre a vida pol ca 
internacional, umas ditas ao mlcro
f<me outras d!atrlbuíclas por agên
cias, aqui reunldC18, preto sobre 
branco, mostram que neste mundo 
de upolestadas mass1ficadaso o jor
nalista de coturno internacional bem 
pode u/a11ar-se de dons chvinarór1os. 
cttlamente decorrente do comércio 
de ideias que mantém com 0$ pou
co1 dpfrito• que vogam nos eapaços 
olimplcos <mde os deuses cochicham 
os seus aegredos.• 
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A SITUAÇAO NA GRECIA 
•CONTl NUACAO DA V PAO.•> 

pois aqueles elementos preparavam 
uma re,-olução em Salonica, por 
oca:..ão do discurso pré-eleitoral que 
Papandreu devia boje pronunciar 
naQuela cidade. 

«O número de prisões efectuadas 
depois do golpe de Estado ficou mul
to aquém das 8500 anunciadas poc 
a •~ns meios de informação• - de
o:a.rou o informador do Coronel Jor
ge Papangp0ulos, Ministro da ln· 
formação do novo Governo grego. 

«Noventa e nove por cento d06 de
tidos são comunistas. simpatizantes 
comunlstas e organizadores de célu
las• - sublinhou. 

O aintigo Primeiro-Ministro Jorge 
Papandreu anunciara que os mem
bros das organizações comunista.s do 
pa(s e filíados da União do Ce-ntro 
~e dirigiam para Salonica - pros· 
seguiu o informador oficial, acres
centando que a Policia tivera grande 
dificuldade em dominar a situação 
nessa região. pelo que foi pedida a 
intervenção do exército. Receando 
que da intervenção resultasse gran
de número de baixas para os mani
festantes, as autoridades decidiram 
actunr a titulo preventivo, enviando 
tropas para a região. 

Desde 1964 sabia-se que 
a Aspida fomentava uma 
mudança de orientação 
Foi então que, afirmou Farmniu... 

os militares resolveram tomar cmc" 
didas preventivas•. Um Jornali,ta 
observou que a perfeição com Que a 
operação decorreu parecia Indicar 
um plano pcé-cslabelecido, ao º'"' 
o informador respondeu: 

rDesde 196l os of.c1ais leall~•as 
sabiam que os conspiradores da As
pila se preparavam para mudar a 
orientação do país. Portanto, sen
tiram-se no dever de, por seu IPdo 
preparar um plano de contra.revo
lução oara qualquer eventual ida•le 
que surgisse», 

Relativamente ao estado de i;aucle 
dos Papandreu, pai e !ilho. a!nda 
detidos Farmakis declarou ser ~e'<· 
cclcnte~ e acrescentou: •N~o ten!?o 
nada a ver com o facto .:!e Andrc•as 
Papandrcu ter esfolado um ~rte

lho• Seja com for, afirmou, nào h \ 
mortos nem feridos entre os presns. 

A uma perj!unta sobre a poo;,,lvcl 
prisão de Michel Arnautis. secrc:á
rio privado do Rei. o mform"Id»r 
oficial declarou categóricameate: 
cNão• Ele está em Atenas e junto 
do Rei•. 

Atenas vai voltar hoje à sua 
fisionomia habitual 
Com o levantamento das restrl· 

ÇÕç-s económicas, Atenas vai ama
nhã recuperar a sua (isionomJa ha
bitual. 

A bolsa e os bancos recomeçaTão 
as suas actividades normais a par
t.r de segunda-leira - anunciou o 
:ltinistro grego de Coordenação. num 
comunicado difundido pela agência 
de Atenas. 

Afirma-se. no comunicado. que as 
transacções sobre divisas estrangei· 
ras se e!ectuarão segundo os regu
lamentos em uso antes de 21 de 
Abril. Nos bancos, o público poder:\, 
de novo, fazer levantamenl.Os. 

No plano de abastecimenl.Os. o Mi· 
nlstro assegura que as Importações 
de produtos alimentícios. especial 
mente de carne. recomeçam em boas 
condições de modo a abastecer com
pletamente os mercados durante as 
!estas da Páscoa grega. 

Por outro lado. a poUtica econó-

, 

mica que o Governo se propõe aplt
car, declara-oe da mesma fonte, re
forçará a situncAo económica do 
pais e n.seaurará a manutenção do 
reaime de livre empreendimento na 
estabilidade monetjrla. - A NI e 
F. P. 

«Papandreu cometeu o erro 
grave de ter desencadeado 
uma tempestade de pai
xões» 
PARIS, 23 - Constantino Cara

manlis, :intlgo Primeiro - Mi nistro 
grego. que saiu do seu pais por 
vonlnde próprln, acusou o seu ad· 
ve1 sário polftlco, J orge Papandrt>u, 
de ter provocado a longa crise que 
levou 4o golpe de Estado militar 
na semana passada. 

Papandrcu e o seu Partido da 
União do Centro s5o os únicos res
ponsáveis pela situação. e até por 
«alguns erros cometidos pela Co
roM - sublinhou. 

Caramanlis e o seu Governo <das 
Direitas) foram derrotados por Pa
pandeu nas eleições de 16 de Fe
vereiro de 1964 depois de oito anos 
de Governo. 

cPopandreu cimeteu o erro gra
ve de ter dcs~ncadcado urna tem
pestade de p:ii,.&e.s. profl'rlndo &.mea
ças contra as 1nst1tuiçõ~ do pais e 
os seu.s de rlgentes. c~tando um cll· 
ma que levou ao golpe d~ E.•tado 
de anteontem• - afirmou. depois. 

Caramanl11. qU<' ttom sessenta anos. 
dis~e ler cprevlsto a pre~Mte evo
lução e feito todo~ os esforços pa
ra salvar a dcmocrÓcia aregu. 

Terminou apelando para todos cs 
dirigentes pol!llco~ do Créc.'la. a 
fim de que l<'trnassrm viável a res
tauração de uma vida política nor
mal. em que sejam po~slvels o bem
-estar. a segu•ança e a unidade da 
nação•. - AN 

O ALMIRANTE 
w. ELLI S 

chefe do Estado-Maior 
da :.aclant 
está em Lisboa para uma 
permanência de dois aias 
Em avião e~peciRI da Marinha 

americana, che~ou oni.em, ao fim 
da tarde, a Lisboa. o Almir<111t~ W. 
E. Elii;, chefe do E..tado-Mal01· eia 
Snclant. 

l.>urante a sua permanência oe 
dois dias em Po11ugal o Ahmran~ 
W E. Ellis sera recebido pelo Mi
nistro da Marmha. avlstando·se arn · 
<la, com o Embaixador do beu pdis. 
cc;m o chele do E;;tado-Malor ela 
1''or.i;a Aérea e com 11 Secretário de 
J::stado da Aeronéutlc.'u. 

O Almirante w. E. Ellls villlará. 
igualmente, o quartel general da 
!berlant. Instalado em Porlu1tal. 

o estudante de Eni:enharla Sr 
Augusto Joaquim da Costa. folando 
em nome dos dirigentes da Casa do 
Povo. leu alguma-s mensagens rece
bidas de oraanismos conaéneres e 
descreveu a evolução daqut>la nsti 
tuJção oorporahva. criada em 1961. 
anunciando que ela rroJecta agora 
depoi~ de concluldaa 8S obras da se
de. construir um parque de Jogos e 
ampliar a sua acção cultural e as
sistencial. 

O Sr. Aníbal Duarte de Almc.da 
proferiu um vibrante discurso no 
qual prestou homenagem ao Minis
tr11 das Corporações e aos seus an
tecessores na pasta. afirmando t1U~ 

do• 12 mil hab.tantes da freguesia. 
quase 10 mil estão Jà abrang1d"s pe· 
los serviços de assistência daQu~1a 
Casa do Povo. Para que essas r.,. 
gahas aumentem e possam ser au· 
feridas sem grandes Vtciss1tudes o 
presidente da instituição charnnu a 
atenção do Mimstro para dete·nu· 
nados vl<'ios da ourocl'llcia. m<>strnn
do com' t"lt!'' têm. nal2uns ca.3-05. 
compr.)'llletido sêriamente o prestl· 
1110 aa mst1tuição e tornado .. sµi
nhos11 a sua vida Falando com mm· 
to vigo1 e desassombro aq uele ora· 
d<>r Coi algumas vezes 10terromp1do 
com aplausos que o próprio Mimstro 
miciava 

CARTAS DE AFRICA 

À sua chegada ao Aeroporto, onde 
era aguardado por numerosas indi· 
vidunlidades entre na quais o Almi• 
ronte Muller. comandante dn l ber
lant; chefe do Estado-Maior da 
loorlant, Comodoro Sequeira Araú
jo: Comodoro Graça. subchefe do 
~:"1ado·Mnior do Armado; Genc•1 ai 
Portul(lll. comandante da !.• Região 
Aérea; comandante da 2.• Região 
Aérea. Corooe Delaodo; chefe do 
Estado-Maior do 1.• ReJi!lo Aérea 
'l'~nente-Coronel Teles Pereira; adi
d" da defcsn dos Estados Unidos 
Coronel Nigra; adjunto de adido 
naval americano. comandante C11n
tacur.ene, e o o.ficia! de lii:ação. Ca· 
pitâo-de-Fra11ata Pinto fle:-eira, o 

.-hefe do Estado-Maior da Sacl:.nt. 
11uma breve declnraçiio à lmprens3. 
:t!irmou· 

Discursaram de p o 1 s. sucessiva· 
mente, os Srs. Coronel António Or
nelas Vasconcelos e Or. Sampaio 
Crisllno, este para saudar. como 
presidente do Munlclpio local. o Mi
nistro e os visitantes e para con
cluir descrevendo o panorama da 
vida rural. que bem conhece. Fez 
considerações sobre a Justiça de Que 
so reveste toda e qualquer acção 
tendente à valorluição sóclo·econO
mica das p0pulações rurais, e afir
mou Que tudo tom de começar p or 
se assegurar uma maior rent.cblll
dade da lavouro. 

O Sr. Prol. Dr Gonçatves de 
Proença. a encerrar a sessão. alu
diu à circunstância de a Cnsa do 
Povo agora maul!urada Jtl andar em 
funcionamento há cerca de cinco 
anos e partiu dai para comentar 
que é bem melhor assim do que con
tinuar o anti.ao sistema de festeJaT 
o lançamento da primeira pedra d~ 
obras que depois tardam a materia
lizar-se. Desta forma o que se fe•
teJava não era tanto uma realll.3-
ção material como uma realidade 
cheia de conteúdo e possuindo J' 

O pre$ldente da Junta de Fregue
sia. Sr. João Serrano. disse breves 
palavras de saudação. sendo tercei
ro ora.dor o delegado do 1. N. T. P~ 
Sr. Dr. Teixeira Ribeiro. q ue sau
dou aquele membro do G<>verno e 
versou o tema da oecessidade do 
apoio financeiro para a.mpliação da 
assisU>nc!a médica às Ca$8$ do Po
vo. enq uanto se não desenvolvorem 
as bases da Previdência no meio ru 
ral. agora lançadas pelo Sr. P rof. 
Dr. Gonçalves de P roença. Refé.riu
-se. também. à comissão de promo
ção sócio-cultural, há pouco tempo 
lnstalada no d1Str1to de Coimbra, 
mostrando-se esperançado em qllj? 
ela possa ajudar a resolver muitos 
problemas. 
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duta deve ter resultado em subs
tancial aumento d as recettas 
nacionais. Seja porém como for, 
'J cert-0 é que todos os servtços 
pu.blicos congoleses continuam a 
queixar-se de falta de verbas e 
a at r ibuir a esse fact,o a estag-
11-açao ou o retrocesso das res
p(lctlvas açtlvldades. o custo cte 
vida é cada vez mais alto e a 
tnsuficiéncta ele vencimentos ca
da vez mawr. Para uma f am11ta 
da classe média, constitutda pelo 
casal e por três filhos, oS servi
ços ele cstatiStica congoleses 
calculam q11e a despesa mensal 
com altmentaçlfo seta. pelo me
nos, na ordem dos 4900 francos. 
Ora o rendimento mensal ;te 
uma tamllia da classe médfa 
pode, avalfar - se em cerca de 
7400 ·francos. A margem de 2500 
francos con que fica ctep0is dt 
assegurar a sua :;ubslsténcia ntfo 
chega, de modo algum. para as 
restantes ctespesas. Este é um 

problema q u e, evidentemente. 
dtz respeito apenas à população 
clvtlizada de Kinxasa ou de ou
tros grandes núcleos urbanos. 
Para a maioria dos congoleses 
ele pôe-se em termos inteira
mente diferentes. 

Uma das condições estipuladas 
pelos Estados Unidos para a con
cesséio deste recente crédito de 
t• milhões de dólares. representa
clu por fornecimento de produtos, 
designadamente farinha de tri
go e algodão. consiste em o Go
verno de K tnxasa aplicar em 
obras de fomento a maklr par
te do lucro que tiver com a re
venda daqueles produtos. Nes
sas obras ele fomento entendem 
os norte-americanos que as au
toridades congolesas devem dar 
prioridade às que servirem a 
produção de géneros alimentí
cios, o aumento da cultura ao 
arroz e a melhoria das comuni
cações com as áreas agrícolas 
d., pais. 

cVolto com arande prazer a Por· 
iugal. que já visitei por onze ve
i.e11. Regresso duma missão que me 
levou a percorrer os pal•es euro
peus da OTAN. terminando. &l!ora 
em Po ·tu~al. com esta v:sila a mi
nha missão. Estou certo que a mi
nha missão. Estou cerl.O de que a mi
exemplo de todas as outras ver.es, 
se revesUrá de aepectos m ulto agra
dáveis. 

1i1vROs1 

NOVOS 
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tões sociais do 1iosso tempo 
a 1uz do c:vangelho. 

A despedir-se do casal compar~
ceram no Aeroporto tunl'lonário• do 
Comissariado do Turismo que Cl1e
ram a oferta a Viv1ane Ventura dum 
Undo ramo de rosas vermelhas. A E. F. T. A. CONSOLIDADA 

O presidente da Câmara de C<>lm
bra. Sr. Eng. A raúio Vieira, refe
riu-se. a seguir. à obra que o Mi
n!stério das Corporações rea:.lzoo no 
conce:bo, no campo habitacional, e 
prestou homenagem ao Mln.str<> 
GonçalvC3 de Proença pelo empe
nho que ele tem demonsirado na 
instalação, em CoJmbra, de umCUr
so de F<>nnação Profissional Acele
•ada. pois que. pelo fomento da mó!>
·de-obra especializada. l!1111bém se 
faz promocão social da melho.r. 

Fez. ainda, ardentes vo!Os para que 
outras Casas do Povo venham em 
bNtve somar-se às duas únicas que 
actualmente ex istem no concelho de 
Coimbra. e louvou o Sr. Aruba! 
Duarte de Almoida pelo entusiasmo 
que põe na direcção da Casa do 
P()vo de S Martklh<i do Bispo 

A BORDO 

o referido c ré d ft o envolve 
também, da parte do Governo 
de Ktnxasa, o compromisso de 
procurar encorajar, ao mesmo 
tempo, o desenvolvimento de es· 
colas profissionais e agrtcolas e 
a formação no ensino superior 
de quadros capacitados para a 
prática de uma agricultura ra
cional. 

E as palavras do Papa. 
pela actuallctade dos temas 
que abordan~, bem merecem 
ser meditadas por t odos . 
Desde a Introdução la ques
t á o social abrange agora 
o mundo intctro) aos as
pectos focados na primeira 
e na segunda partes da En
ctcltca subOrdhtadas aos te
mas Para um desenvolvi
mento mtegral do homem 
<Dad.os do problema, Igreja 
e desenvolvimento, Acçli-0 a 
empree11der, co1iclWJdo: Pa
ra um humanismo totalJ e 
par a um desenvolv1mento 
solldàr lo da H umanida de 
(lntroduçao, A.sststencia aos 
fracos. Equidade nas rela
ções comerciais. Caridade 
universal, Desenvolvimento é 
o 1wvo nome da paz) culmi
nando no Apelo fin al, é vas
ta a matérta oferecida ao 
ractoctnto de quantos pro
curam compreender ou ac
tuar com ;usttça e dentro 
dos princt1>ios fundamentats 
da doutrina cr ista nas ques
tões mais cand.entes do nos
so tempo. 

EM MO ÇAMBIQU E 
OS TURISTA S 

QUEREM COMPRAR 
PEÇAS DE MUSEU ... 
LOURENÇO MA RQUES, Z3 - Um 

luri!ta de visita ao museu Aluaro de 
Ca.stro, ·•esta cidade, tentou adqu1-
1'ir uma gazela embalsamada ah ex
posta a0 publico e. de tal modo in
sistiu na sal1SJação do 1cu desejo, 
que o funcionário que o atendeu 1ó 
encontr<>u um proceuo de o dtuua
dir: fixar em vinte mllh6e1 de dó 
la,-es o preço do animal. 

Ao contar 0 ep136dlo, o matutino 
«Diáno. recorda que. l\d tempos. na 
ilha da Inhaca. um norte-amtr•cano 
de l>&Sita cl Earaçã.o de Biotoo•a Ma
ritima, perguntou também a um fun
ciondrio ah em aerv•ço quanto tcrla 
ele pagar cpara compl'a1' aq••ilo tu· 
do.. - ANl 

' OONTtNUACAO DA t.• PAO.•t 

S uécia) expus era m as suas d ifi
cu ldades l,)Olítlca.s e salienta ram 
que n ão poderiam ir além duma 
«associa ção» com a C. E. E. 

O presidente dos parlamenta
res da E. F. T . A., desd e há dois 
a n os, Flnn Moe ( t r abalhis t a no
rueg uês) cedeu a 11residência. a 
S ven Gustavson ( libe r a l sueco) 
William Rodi;er:i ( trabalhista in
g lês ) e o professor Max Weber 
(sulço) foram eleitos vice- pres i
dentes - F . P. 

N. da R. - Reveste-se de es
pecial slg111ftcado para Portugal 
a oonclusão desta reunião dos 
parlamentares da Associação Eu. 
ropela de Comércio Livre. 

Desde 12 primeira reunião do 
ConselhO Ministerial de 8. F. T. 
A .. o chefe da delegação portu
guesa. Dr. Correta de Oliveira., 
tem defendido e apresentado co-

mo único camlnhO a seguir a 
consolidação da Associação, para 
que. tornado um fort e bloco eco
nómico. possa dialogar, de igual 
para igual, com a Comuntdaclc 
Económica Europeia. 

Mesmo quanto â eventual can
didatura da Gr4-Bre tanha ao 
Mercado Comum, o Ministro por. 
tugués da Economia aàvouou a 
consolidação da E. F T. A .. afir
mando que a promessa de Wil
son. de consultar os seus parcei
ros antes de renovar o seu pe
dido de ades/lo à C. E. E., repre
senta um /actor d11 consolidaçtfo 
do bloco de Estocolmo. 

Os parlamentares da Associa
ção <até agora presididos por um 
trabalhista norueguts e. nos 
J>róxlmos dois anos. f)Or um li.be
ra! suecoJ seguem. de perto. 'l 
tese do Dr Correta de Oliveira. 
dizendo que o camlnhO Indicado 
é a consolldaçtfo. qualquer que 
seta o resultado da candltiatura 
inglesa ao Mercado Comum. 

Referiu-se. também. em i.ermos 
mu·íto elogiosos ao Plano de Ajuda 
Rural iniciado pelo actual governa
do~ c!v~I de Colmbn1. 

Por último. talou o Ministro dae 
Corporações que anunciou ir ser 
breve. em virtude do adiantado da 
hora. Não obstante deteve-se a co
mentar os probtemas expostos por 
cada um dos oradores precedentes 
Depois de louvar os dirigentes da 
Casa do Pova agora tão profunda
mente melhorada c<>m as novas 
obras. disse que gostaria de ter o 
poder de corresponder com a lar
~ueza de meios à grandeza e legiti
midade das a91)irac;ões expostas. o 
que não era pnsslvel visto que sem
pre foi o povo que conquistou as 
facilidades à custa do seu esforço. 
Isso se ter. no principio da Naclo-

DO «RAFF AELLO» 
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aando-o es.<:lm ainda mais a Portu
ga-1. 

Participaram na visita e no al
mOÇo 0 Embaixador de ltálln o o 
adido nava1 daquele pai~. os Mlnls
trns da Marinha e dos Nei:ócios Es
t.rangeiros o 0$ Almirantes Jerónl· 
mo J orae. Henrique Tenreiro e Lo· 
pes Alves, Ors. Teotónio Pereira e 
Jorge de Melo, visconde de ASSl!CA 
Drs. Alexandre e António Edua.rdo 
Pinto Basto. Jooê Manuel de Melo 
e o aJudao.i.e de campo do Presiden
te. Comandante Benvindo da Fonse
ca. Os visitantes foram recebidos a 
b:>rdo pelo comandante do cRaffael
lo•. capitão Salvatore Serlano. e pelo 
ensenhelro-cheft. Pler100 Faasto, e 
ainda pelos Ora. Alexandr~ Pln!O 
Bas!O e António Eduarde Pinto Bas
to. da firma que repre$entn os a:-
madores do cRaffaeUo•. 

Não foram anunciadas ainda 
quaisquer medidas nesse sentido. 
Em contraparttda, os meios ha
bitualmente bem informados de 
Kinxasa asseguram que o Go
verno ndo se poupará a despe
sas para receber condignamen
te. em Setembro. a Conferéncia 
de Alto Nível da Unidade Afri
cana quando esta. pela primeira 
vez, se reunir na capital congo
lesa e, também pela primeira 
vez, fora ele AdlS-Abeba. 

TONY SEl.R\' 

<Exclusivo em Portugal para o DIA· 
RIO DA MA.'\"HÃ) 

( 

Acompanham este novo 
volume da colecçlfo «D o
cumentos Po11tlflctos, da 
Uni4o Grt1/lca algumas pá
ginas de notas de particular 
utilidade 11ara os estudlOSDS 
e um fndfce anallttco que 
faciltta sobremaneira a con
sulta do Importante texto. 
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